
  

    

so para o caráter.

obstáculo espanca-

    

 

  

 

  

 

  

37 eições queridas, procurei um
recebida com o amor que

de fé renovadora, que, e

posso dizer sejam nossas, porque

deliberadamente.
eiro contacto com a

, foi para o meu co!

i-me, refazendo a própria saúde.

s adquiriram o estranho poder de

da carne e pude, muitas vezes, em

emotividade, receber a palavra direta do

“benfeitor Dr. Bezerra de Menezes, que

“dizer-me em tom compassivo:

Doloroso engano

filosofia simples
ração como um

de médium

    
   

 

   me forças para
Confissão-ensina-   

  

      
  

  

 

  

»& que me sinto cbr
Ajudai-me “obrigada!...

vra não vacile!, ração para que a minha pala- ha, é chegada para a sua alma Re

feitores Espil
Trazem as suas mãos a sublime forca $

fale a fim de queamasçdio Me assisti, susten- Poderá você aliviar o sofrimento dos se: |

uerinverdade em minha bocat. vo” -"ereta dual- “sobretudo, oferecer carinhoprovidem ||

irmãos, fala ag i nossas que se sentem defron' ,

Dada que, até agora, tem, Pasneganiher desencar. ões da maternidade dolorosa. Siga a

, Uma rsnro psi no charco de ga a Jesus O coração paroa

Pria responsabilis criatura
reta, porque a assistência do Céu mí

nsabilidad ga Dor escárnio à pró- ao serviço nem se farásurda aos seus | ||

   
então, meus amigos, minhas mãos pas-

istrumentalidade da cura mediúnica..

maior estudo para a sustentação de mi-.
  

  

 

Tecebia do de 1 á
Vivi mi uz que meu coração abilidades nos compromissos graves
dE a ta anos, com uma ai U estava abraçando, devotei-me à leitura dos

lha para con- de magnetismo. e

    

assim Eraguse Na existência,
Um barco sem leme, Ro srírito princípio, eram a confiança em nossos Ben-

Espirituais e o poder da prece as forças
me inspirava para trabalhar, sendo admi-  
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te idaSd sucedi nas tarefas a que me devotava,

Muitas de nossas irmãs, no mom:
riaper, meusdsenergia que desce do Alada Eai a pa to para quantos se

Contudo, na vida pri iRRContudo la privada, eu era uma Simples

A pobreza marcava-! ico Apobrez va-nos o dia e a noite, o leito

Calos doloridos multiplicavam-se-pnCaesar 2-Se-me nas mãos,aee abituadas a duros misteres no Serviço

E minha Edmeia crescia, solici istê;eia, Pedindo instrução,RR
leu coração de mulher, no entanto, não sabiEnos exemplos e nas lições do ris; em razão disso, com muita facilidade passei daclaridade para a sombra.
ntia fome do dinheiro fácil ee ent Ê Pouco a pouco

ionsâmento "rosrenidade material modificou-me

o temploespírita, as preleçõe“No te ' ções exortavam-m
àsimplicidade, ao sacrifício, à renúncia, à fideli-
RE dever corretamente cumprido.

árAensinamentos af adotados, eu devia con-
ao r a mulher resignada e humilde, à fren-
sépia peTaged da vida, rendendo culto à minha

E pe gir retribuição de quem quer que fôsse.aEa mesmo as lições que me eram admi-
robertao insípidas ao meu modo de ser.
o lo trabalho inadiável, fugi do con-

ErRE, aqueles companheiros que amavam na
ciE E caminho da renovação.

Mieresaas a aceitar as requisições que me eram

Muitas senhoras Aal reclamavam-me a colaboração
muitas outras foram chegando, que me pediam

O conc
le

vação postara a delinquência disfarçado em sal-
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iversas procedências, damas jovens
tumadas à preguiça e à irresponsabilidade, ofe-

-se à minha porta, pagando alto preço por

'méus serviços.
|O dinheiro era tentador e as somas eram largas.

"A atividade era fácil. PNEU
se magnético com a administração de al-

O pas: d
gumas drogas, aparentemente simples, davam re-

| sultados perfeitos.
| E sem ouvir as sugestões do nosso amigo Dr.

| Bezerra, que procurou afastar-me das sombras, en-

"quanto era tempo, devotei-me de corpo e alma
érevas crescentes que se avolumavam em minha

 

 

Minha Edmeia era então menina e moca.
Exigia chapéus e vestidos, jóias e adornos, tan-

da sua beleza física.
afastei minha.

| to quanto uma casa mais digna
Enganada por terríveis ilusões,

“filha do trabalho correto.

| Internei-a num colégio elegante, onde Edmeia
| aprendeu palavras e hábitos que eu mesma desco-
mhecia...

"Minha filha era bela e devia ter um destino

diferente do de sua mãe — pensava eu.

| Devia brilhar no campo social, obrigando-me,
assim, a amealhar uma fortuna fácil que nos ga-
rantisse um palacete, com rendimento e conforto.

* Corria o tempo e o dinheiro avultava-me nas
mãos.

Uma caderneta de Banco assegurava-me depó-
sitos expressivos.

Dez anos passaram, com atividades intensas.
Não satisfeita com meu próprio trabalho, con-

| tratei o serviço de duas companheiras que me re-
| presentavam noutros bairros, trazendo-me os casos
difíceis e incentivando a clientela.

| Essas duas companheiras passaram a colaborar
| com segurança e eficiência.
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Nunca mais me acomodei içõeDO Nunes,ma ei com as lições dos 1j-

Para o meu coração enganado,
da Consoladora Doutrina eram simplesmenteposEe pe que sereuniam pessoas de inteligênci alesenvolvida, porque uma força enorme ve.
Cn os braçose fazia que todos os partos, om haresponsabilidade, se desdobrassem coméRe le qualquer dever para com E

Queria dinheiro, dinheiro fáci
Oa

O palacete destinado à nossa resie a sa residênci:
sendo construído em linhas quase ojêstogasa
(dt titulada num educandário de ensi

no Ras agora o seu carro particular. no
Comparecia a festas e reuniões mundanas, im-
Egapor sua beleza bem adornada,

incensava apaixonadamente, cega em
Ree princípios.

anos, repito, passaramabs ito, Pp 1 apressados em meu
Ee reter o dinheiro nascido na empresa do

Nossapanana casa, engalanada, preparava-se para re-

Adair E
E Adquirira Eae e telas raras, ao gosto

Tudo obedeciaSetas aos Planos porela traçados.
cn me penta ajustada à aristocracia
nerada pela fortuna terrestre RO
aepues certa noite, uma de minhas
a

ao

do dona Porta de meu gabinete particu-

Uma jovem fôra 1Rogavaeme E ela pal atendida.

ego à porta e pergunto: |

  

      
  

 

  

  

   

   

 

  
     
  

  

    

  

n eira responde que sim.

va-se de jovem muito rica.

“lhe, de imediato, dois contos de réis.

esmaiada é trazida à mesa de ope-

estarrecida, naquele belo corpo à

reconheço Edmeia...

também uma cliente da indús-

r o fruto de minha

ram-me as mãos. ,

onteceu-se-me a cabeca.
aà primeira vez que eu meditava no tor: N

“das mães, humilhadas pela delinquência dos
IDA

primeiras...
a morreu em meus braços.

ém no meu coração eu não possuía nada |

ue o esquife do meu próprio sonho morto.

ibei, desalentada..
vida para meu leito, um médico foi cha

pronunciar algumas explica-

a, meus membros intei-poca estava hirt:
quer ordem do cé-

não respondiam a qual

-me um vaso importante e por W

até que a morte me arremes-' N

a região em que me vejo cercada por

de lodo e sangue, escutando os co.
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moventes vagidos de criancinhas assassinadas.
Tenho vertido lágrimas amargosas!
Nunca pude pisar no palacete que minha filha

e eu mandáramos construir...
Nunca mais afaguei o anjo de minhas espe-

ranças maternas .
Nunca mais meus olhos descansaram naqueles

olhos que eu desejava felizes.
Tenho vivido num lago sangue, de treva,

de dor, de angústia, de maldição...
Sômente agora, depois de muito orar e pade-

cer, ouvi novamente a voz de Dr. Bezerra, o nosso
amado benfeitor....

Um novo serviço ser-me-á confiado.
Devo, por dez anos, trabalhar nos lupanares

e mos gabinetes em que o aborto se transformou
em criminoso negócio, no sentido de amparar as
jovens irrefletidas e as mulheres desorientadas.

Devoevitar que o infanticídio se processe, ofe-
recendo minhas forças para que algum entezinho
possa escapar à foice sanguinolenta manejada pela
mulher esquecida da própria alma.

Devoservir por dez anos nesse laborioso cami-
nho cujas misérias conheço, para, depois, experi-
mentar, por minha vez, a dor de tantas crianças
que as minhas mãos sufocaram!...

Rogo preces, para minhalma sofredora!...
Amparai a irmã que caiu!...
aaoutro objetivo senão

ir a esmola oração em meu bene-fício e acordar as mulheres, nossas irmãs, para que
Pão se afastem da Bênção de Deus.
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Calúnia

Pa Na noite de 8 de Marco de 1956, tivemos nossa
intenção voltada para o triste relato do Espirito de

A, Ferreira que, ocupando os recursos psicotônicos
do médium, nos ofertou significativa lição com res-
peito à calúnia, conforme as suas amargas expe-,
riências.

F

|

De todas as potências do corpo humano, a
língua será talvez aquela que mais nos reclama vi-
gilância.

Por ela, começa a glória da cultura nos cinco
| continentes, mas, através dela, igualmente princi-
piam todas as guerras que atormentam o mundo.
"| Por ela, irradia-se o mel de nossa ternura, mas
ape. através dela, derrama-se-nos o fel da có-
tera.

| Muitas vezes, é fonte que refresca e muitas
outras é fogo que consome.

Em muitas ocasiões, é ferramenta que educa
é em muitas circunstâncias, é lâmina, portadora
da destruição ou da morte.

Sou uma das vítimas da língua, não conforme
acontece na existência humana, em que os calu-
niados caem na Terra para se erguerem no Céu,

em sublime triunfo, mas, segundo os padrões da
vida real, em que os caluniadores que triunfaram
entre os homens experimentam, além do sepulcro,
a extrema derrota do espírito. e


